
 

USP ESALQ  – ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO  
Veículo: Piracicaba em Festa 
Data: 03/02/2012 
Link: http://piracicabaemfesta.com.br/wordpress/2012/02 
Caderno / Página: - / - 
Assunto: Piracicaba, árvores nativas serão plantadas na orla do rio 

 

 
 

Piracicaba, Árvores nativas serão plantadas na orla  do rio 
 
Projeto paisagístico do Projeto Beira-Rio é feito com base em estudos realizados pela ESALQ 
 
Árvores nativas e adequadas ao sistema viário serão plantadas na orla do rio Piracicaba, conforme projeto 
paisagístico criado para Etapa 3 do Projeto Beira-Rio, que teve suas obras iniciadas na última terça-feira 
(31). 
 
De acordo com a engenheira civil Maria Beatriz Silotto Dias de Souza, do Ipplap (Instituto de Pesquisas e 
Planejamento de Piracicaba), outras 12.861 mudas de árvores nativas serão plantadas na micro-bacia do 
rio, como prevê acordo firmado com a Cetesb (Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental). 
 
Ela explica que estudo do Laboratório de Ecologia e Restauração Florestal da ESALQ (Escola Superior de 
Agricultura Luiz de Queiroz), realizado desde o início do Projeto Beira-Rio, avaliou e propôs a adequação 
ambiental por meio da retirada de árvores ‘invasoras’ (provenientes de outras região ou bioma, e que se 
adaptam e proliferam bem no novo ambiente, competindo com as espécies nativas por nutrientes, luz 
solar e espaço físico) e com problemas fitossanitários (doentes). A sugestão também inclui o plantio de 
espécies nativas e adequadas às condições urbanísticas, segundo a engenheira. 
 
Beatriz explica que a cada etapa do Projeto Beira-Rio é feita a verificação e avaliação in loco das espécies 
arbóreas no trecho em questão. São apontadas aquelas que devem ser retiradas e as espécies nativas 
que as substituirão. Ela enfatiza, ainda, que assim como nas etapas anteriores, as ações para 
implementação da adequação ambiental e paisagística da Etapa 3 contam com aval da Cetesb e da 
Sedema (Secretaria Municipal de Defesa do Meio Ambiente). 
 
A engenheira do Ipplap destacou que serão plantadas nas margens do rio, dentre outras, espécies como 
angico, ipê, mulungu e sangra-d’água. Para o sistema viário foram selecionados angico, ipê-branco e oiti. 
 
Sobre o projeto 
As obras da Etapa 3 do Projeto Beira-Rio, para a chamada fase 3B, estão orçadas em R$ 2 milhões e 
terão aporte financeiro da Petrobras. Outros R$ 2 milhões estão sendo investidos pela Prefeitura de 
Piracicaba na remodelação do trecho entre a Casa do Povoador e a Rua 13 de Maio, denominado de fase 
3A. Segundo Marcelino Sacchi, secretário-executivo da Oscip (Organização da Sociedade Civil de 
Interesse Público) Pira 21, a expectativa é de que a Etapa 3 esteja concluída até julho deste ano. 
 
A responsabilidade pela elaboração dos projetos e da fiscalização das obras é da Prefeitura. Cabe à Oscip 
Pira 21 a administração dos recursos da fase 3B. 
 
A Petrobras já destinou recursos a duas etapas do Projeto Beira-Rio. A primeira, que custou R$ 4 milhões, 
foi a requalificação da Rua do Porto; a segunda, que absorveu R$ 2 milhões, promoveu a remodelação da 
avenida Beira Rio e Largo dos Pescadores. 
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